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Questionário para investigação da relação pai-filho (a). O trabalho em foco foi fruto de uma 
pesquisa qualitativa do Mestrado Saúde da Criança, realizada com 10 crianças entre 7 e 10 anos, 
cujo objetivo era identificar a participação do pai na disciplina e educação moral do filho(a), 
assim como os aspectos afetivos da relação pai-filho(a).Foi criado um questionário com 20 itens, 
cada um deles, com três alternativas de respostas. Por analogia, a pontuação (escore) foi baseada 
no questionário CDI-Inventário de Depressão Infantil- em que as respostas da coluna "A" não 
recebiam pontuação, da coluna "B", 1 ponto e da coluna "C", dois pontos. Se a pontuação geral 
obtiver um escore acima de 18 pontos é indicativo que o pai tem dificuldade em estabelecer 
ordens, limites e também pode refletir pouca ou nenhuma participação dele na vida da criança. É 
conveniente lembrar que os escores foram utilizados apenas como indicativo do tipo de relação 
que o pai mantém com seu filho(a), sem nenhum valor estatístico devido ao tamanho da amostra. 
Isso quer dizer que no futuro, em outra pesquisa, esse material poderá ser objeto de estudo com 
mais aprofundamento. Comparando esse instrumento aplicado com as crianças com as respostas 
obtidas pelas mães na entrevista ,observou-se que a significância no universo pesquisado com 
por exemplos três pais que não aceitaram a gravidez e mandaram as mães abortar o escore foi 
acima de 18, no caso de maior rejeição o escore chegou até 34 pontos. Nos casos em que o pai 
desejou e mantinha um boa relação com o filho o escore foi baixo. O mesmo escore foi 
encontrado em relação a participação do pai na ordem e disciplina do filho(a), quanto mais o pai 
participa ativamente menor o escore. Pela informação das mães quanto a demonstração de afeto 
do pai pelas crianças os dados foram os mesmos: quanto mais afetividade dos pais, quanto maior 
o afeto menor o escore. Os achados evidenciam que esse instrumento pode ser de grande 
relevância para a clínica infantil. 
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